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Nossa Mães: Uma história emocionante e reflexiva sobre
uma das períodos mais sangrentos da Guerra Civil da
Guatemala

 Aqui está um drama reflexivo e contido sobre um dos períodos más sangrentos durante a longa
guerra  civil na Guatemala, travada entre os generais direitistas apoiados pelos EUA e os
insurgentes de esquerda. Na década de 1980,  milhares de homens, mulheres e crianças foram
mortos, a maioria pelos soldados. Nossas Mães começa como um drama convencional sobre 
famílias, décadas depois, ainda à procura de parentes desaparecidos nos massacres. Mas o que
emerge é um retrato sensível e  comovente de sobreviventes femininas - a dica está no título.
Em  2024, Ernesto (Armando Espitia) é um jovem investigador forense do governo cuidadoso e
dedicado. O diretor César Díaz segue Ernesto  com um estilo documental discreto à medida que
o jovem homens locais de fossas comuns e exuma corpos. Um dia,  uma mulher indígena,
Nicolasa (Aurelia Caal), entra na {k0} escritório com uma história familiar: há mais de 30 anos, os 
soldados torturaram e mataram os homens {k0} {k0} aldeia agrícola, depois estupraram as
mulheres. Diaz aborda as contas de violência  sexual com tremendous sensibilidade, dando
nenhuma informação mais do que necessário.
 Nicolasa tem uma {img} de seu marido posando com guerrilheiros que visitaram a {k0} aldeia
pouco antes do exército invadir.  Ernesto acha que um dos homens na {img} pode ser o seu pai,
um guerrilheiro que desapareceu {k0} torno deste  tempo. Em casa, a {k0} mãe Cristina (Emma
Dib), um pediatra, cala-se. O passado está no passado; ela não quer  saber. No seu aniversário,
os camaradas velhos e intelectuais cantam hinos esquerdistas. Um amigo vai testemunhar no
julgamento de um  ex-soldado acusado de estupro, mas Cristina parece se recusar a dar
evidence.
 Entre 1960 e 1996, mais de 100.000 mulheres guatemaltecas foram vítimas de estupro. Um
drama mais convencional "tema" teria  forçado um grande confronto entre mãe e filho, mas aqui
joga-se {k0} uma chave mais baixa, {k0} um filme humano  que parece profundamente respeitoso
{k0} relação aos sobreviventes da vida real.
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